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* * DEO.A..NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
I .º de Dezembro 
Passou na ultima ter

ça-feira, 1 do corrente, mais 
um aniversario sôbre a glo
riosa data da restauraç:lo 
da Independencia de Por
tugal. 

Foi há 296 anos; mas 
nem por isso. por serem 
volvidos quási tres sécu
los, o povo português dei
x:ii de rel0mbrar, patrióti
camente, o grandioso fácto 
histórico dos seus antepas
sados. 

Salvé Primeiro de De
zembro! 

Manifesto de p1•odo
~ão 

O manifesto de produ
ção de milho de sequeiro 
e regadio, arros, em cas
ca, feijão, batata de rega
dio, vinho, figo sêco, uva 
para vinho, ca~tanha e a
zeitona para conserva, de
verá sei· feito pelos agri
cultores desde 1 de Outu
bro, até 31 de Dezembro 
corrente. 

Os agricultores que não 
manifestarem e os que fize
rem falsas declarnções se
rão pmiidos com multa de 
esc. 3oonoo a 2.5oonou, 
nos termos dos art.ºs 1.0 e 
2.º do decreto sôbre trns
gressões estatísticas nume
ro 10.94:3, de 7 de Junho 
de 1929. 

Nas regedorias distri
buem-se pelos interessados, 
impressos próprios. 

O Tempo 
O conhecido meteoro

logista C. Pombo, faz a se
guinte previsão do tempo 
para Dezembro, corrente: 

~'LEGIÃO PORTUGUESAB 
O Snr . Coronel Namorado de Aguiar, ilustre co

mandante Geral da «Legiüo Portuguesa», dirigiu ao 
país a seguinte proclamação, que «0 Espozendense» 
gostosamente arquiva nas suas colunas, por ser um 
Jorumento patriutico e que todos os portugueses de
vem ler: 

«Portugueses : 

Muitos de vós, dos mais dedicados e dos mais 
combativos, olhando alarmad0s o panorama político da 
Eurr1pa, vêm reclamando desde há anos a militariza
ção das forç~s civis nacionalistas. 

Salazar, para atendervos. aguardou serenamente 
que esse gesto pu<lesse. ter o cunho nobre e inequivo
camente nacional, que é timbre Je todos us seus artos 
políticos. 

E. nu melhor sentido de oportunidade, cnou 
agora a «Legião Portugue~a ». 

Ela não é nem se vos apresenta como uma or
ganização enfeudada a um programa político ou por
tadora de urna mentalidade partidária. 

· Tendo como chefe supremo Salazar, aceita e 
serva a sua doutrina consubstaociada m1 formula, la
pidar e consagrad!!_-TUDO PELA NAÇÃO E NADA 
CONTRA A NAÇAO. 

A «LEGIÃO PORTUGUESA v, é, e sô quere ser, 
uma força nacional, onde caibam todos os que colocam 
acima de quaisquei· preocupações o interesse da pa
tria; todos os que consideram o direito de Portugal á 
vida, á indepeudencia e à soberania plena, como a ex
pres:::;úu ele um pri11cipio essencial, permanente indiscu
tivel. 

Ficam á margem apenas os que, pelo pensa
mento ou pela ação renunciaram á sua qualidade de 
portugueses, aderindo a teses internacionalistas; os que, 
esquecend0 os seus deveres fundamentais pa1·a com a 
Pátria, se declaram cidadãos do Mundo, tendo por 
isso, voluntariamente deixado de se-lo de Portugal. 

A «LEGIÃO PORTUGUESA» pretende erguer a 
frente unica de urna acção nacional contra o marxismo 
moscovita, que, por toda a parte ameaça a segurança, 
a integridade e a paz dos povos. 

Preteníl.e reagir, uo plano intelectual e no cam
po d.:t acçfio directa, contra a infiltração, nos espiritos, 
de doutrinas perversas e subversivas, contea a assal
tada, sewpre passivei, das hordas mercenárias que 
obedecem a Moscovo. Interessa-lhe deft::nder a inteli
gencia portuguesa, consolidando as razões da sua fé 
nos destinos imortais da Patria e a sua clara noção 

Em 1 e 2-Variavel,. 
De 3 a 8=1luito bom 

tempo. 
De 8 para 9-Mar tem

pestuoso. 
De 9 a 12 tempo chu

voso. 
Em 13-Tempestade. 
De 19 a 24:-Bom tem

po. 
De 25 a 31-Variavel. 

Ensino Primario ele
menta1• 

Foi remodelado pro·
fundamente êste importan
te ramo de instrução, sen
do considerada a quinta
feira com\) dia útil. Os sá
bados serão dias destina
dos ao canto curai e a e
xercios colectivos de edu
cação moral e fisica. 

Indemnizae;ão dos si
nistrados do tra

balho 
Pela Prnsidencia do Con

selho foi publicado no «Dia
rio do Governo» o seguin
te decreto. 

Usando da faculdade 
conferida pela 2.ª parte do 
n. · 2.º do artigo 100.0 da 
Constituição, promulgo, pa
ra valer como lei o seguinte~ 

Artigo único-O arti
go 2.º da lei n.º 1.910, de 
27 de julho do corrente 
ano, passa a ter a seguinte 
redacçào: 

Art. 36.º-0 calculo da 
indemnização terá por ba
se o salàrio normalmente 
percebido pelo sinistrado no 
período de um ano ante
rior ao acidente. 

Na falta rle outros ele
mentos para a determina
ção do salario-base, deverá 
atender-se ao salário do dia 
do acidente; A, se este não 
reoresentar a remunera· 

~ 



rão normal do trabalhador, 
" o j 11izifixa-lo-á por seu pru-
dente arbitrio, tendo em a
tenç<1o a taxa dos salários 
p~ra os trabal~adores da 
mesma categorrn, os usos 
e costumes da terra e to
das qs mais circunstancias 
tiue concorram para a sua 
justa determinação. 
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MENSAGEM AO MUNDO CIVILISADO 
.. ~ão lndlsfarçavels os In

tuitos dos «Vermelhoso, c11-
Jo Imperialismo sangrento 
ameaça, agora, a uurop:• In
teira, com uma gue1•1•a tre
menda. o mundo ac:tba de 
receber de Portugal um a
Tlso alarmante, uma adver
teocla oportuna. para que 
as nações, que querem, con
servar a sua "'ober11ola e di
rigir Oli seus proprfo~ des
tlno:t, se unam para o com
bate ao extremlsm••, inimi
go desleal, para quem to
das as armas são boas. 

A nota de Portug:1I per
de o seu caracter restrlcto 
de simples tlocmneoto dl
plomatleo, p:tra se t1•osfo""
mar em 11ma verdadeira e 
eloquente 1ncos3gem ao 
1Duodo eivillzado, apootao
d«• a todas as oaçôes 08 pe· 
rlgos da expansão sovlétJea, 
os p1•ocessos repulsivos dos 
agentes r11ssos, modernos 
empreiteiros de guerras, 
que a cooseleocla univer
sal deve marcar eom o mais 
ignom,nloso dos estigmas. 

Portugal levanta-se bem 
alto, oeste mom~oto, no 
eoneerto das oaçoes, como 
uma "VOZ poderosa e forte. 
E e bem, nesta httra de In
quietude universal, o velho 
Portugal, ehefo de glorias, 
pioneiro da civilização, com 
a brav11ra, dooo1lo e a In
trepidez que á Historia as
sinala atravéz dos sécnloiu. 

O que publicamos aci
ma é transcrito do impor
tante jornal «A Noite», do 
Rio de Janeiro, e reprodu
sido na iwprensa mais li
da de Portugal. 

Comentario honroso à 
atitude do Governo de Por
tugal, em face dos acon
tecimentos de Espanha. 

~-y:b 
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(Jma Cooperativa 
Dizem de Lisboa que 

está em organização a Coo
perativa dos Lavradores de 
Portugal. 

Adaptando-se ás condi
ções novas da vida econo
mica naciunal, tem por fim 
fornecer, pelos menos pre
ços, adubos, semrntes, sul
fato de cobre, enxôfre, a
rame, alfaias agrícolas, ó-

li de Dezembro dP ttt:IG 

1 do valor des5e imenso capital espiritual que represen- 1 
ta a sua clara conh·ibuição para a obra da ·civiliza-1

1 

ção no mundo. 
Propõe-se realizar uma grande obra de assisten- , 

eia social e c._tlabJr3 r noutra, não meno1· de disci pli- 1 
nação politic:i. j 

E vem sobretudo pélra organizar, enquadra e 
disciplinar com vista a uma acção continua, defensiva 1 

e ofensiva, os elementos civis capazes de ganrntir em 
colaboração com a Força Armada, a segurança e a 
integridade dos lares portugueses e a conservação de 
tudo o que na ordem matel'ial e na ordem espiritual 
constitue o património comum da raça . 

No momento em que se organiza, :ipela para 
todos os portugueses e a todos pede a sua colabora
ção no esforço de salvação publica, que vai em preen
der. 

Nada lhes oferece em troca, c:ilém da honra de 
SEHVIR. 

E reclama-0s para (J serviço dul'o, pesado em 
responsabilidade e em sacrificius-sacrificios que podem 
ir até á abdicação de interesses de fortuna, de situação. de 
conforto e da própria vida, con,voca-vos para os qua
dres de uma organização que não é, nem pode ser, 
urna força de parada, porque há-de ser um instru
mento de combate. 

Não podem ser lcgionarios de Portugal os inde
cisos ou tibios-valores puramente negativos. A p1·i
meira condição pal'a o ser é sentir arder na alma, alta 
e clara e chama sagrada do amor da Pátria. 

De quantos nela se alistarem, con~idera-se no 
direito de exigir: energia, isenção, coragem, espírito 
de obediencia, vontade ofensiva e decisão proi"ita. 

Assim nas nossas fileiras não há lugar senãn 
para os que aliem ás virtudes cívicas as grandes quali
dades do soldado voluntario, que marcha e se bata 
alegremente; para 0s que tem da vida um conceito tão 
alto que preferen; perde la, a ve·la diminuida-em_or
gulbo e em brio. Cim1 todos esses conta a LEGIAO; 
,para alinhar as suas forças de choque e para dai· e 
vencer a batalha decisiva. 

Poctugueses: COM A LEGIÃO, POR PORTU
G i\L l 

Lisboa, Novembro de 1936. 

-----· .. -----
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Faleeimento 
Na ultima segunda-feira, fa

leceu nesta vila o snr. Louren
ço da Costa Leitão, casado, de 
7 r anos de idade, proprietario e 
dono da casa • Pensão do Arcoi>. 

A sua morte q uasi inespe
rada, pois ainda ha pouco tem
po tinha caido doente, foi do
lorosamente sentida por todos 
que conheciam a sua bondade, 
honestidade e seriedade. 

O seu enterro realisou-se 
na ultima terça-feira, pelas r I 
horas d:::i manha, com uai acom
panhamento muito seleto, sendo 
conduzido no carro dos nossos 
Bombeiros ao cemiterio paro
quial. 

ccO Espozendense, envia á 

A JUNTA CENTRAL 

ex.ma e5posa do finado e restan
te familia enlutada os seus cum
primentos de verdadeiro pezar. 

Que descance em paz este 
sincero amigo que soube ser 
sempre o prototipo da honra 
qu_e Deus ha-de premiar no seu 
se10. 

---·- 1 :llC 1 o 

O FORMIDAVEL NUMERO DA 

"E V A,, 
DO N' ~ ":r ..Aa.. L 

Yallosiasimos premios 

10 casas 
10 automo-reis. 
1 O maquinas de costu

ra, etc. etc. 
Inscrição aberta na f"Jasa 

Havaneza desta vila. 

Ieos, combustiveis, etc.; 
promoYer a venda ou ain
da procurar mercados a
propriados para quaisquer 
artigos da sua exploraçrio; 
prestar informações de ca
racter tecnico, ::Jdmínistra
tivo, tarif~s. transportes. 
legislação agrícola e diver
~3. além de tudo mais que 
com a lavoura se relacio
ne. 

"K3ta instituiç;;o deve 
merecer o aplauso de toda 
a gente. 

Cuidado com a electricidader 
Uma t1•agedia fatal 

Em 11 do mês findot 
deu-se em Braga em con
sequencia da tempestade 
que assolou esta região, 
um fio condutor da corren
te de alta tensão partiu-se, 
caindo sôbre urna proprie
dade. 

Aquele fio estabeleceu 
contacto com uma corren
te metálica, á qual estava 
preso um cão. 

O p )bre animal, em 
virtude dos choques sofri
dos. ganiu, chnmando a a
tenção da jornaleira Maria 
de Jesus Duarte, casada, 
que curreu a socorrê-lo, 
mas deitando as mãos à 
corrente, caiu fulminada a
cto continuo. 

A cena foi presenciada 
por D. Maria da Glc,ria Sil
va Andrade, sobrinha do 
proprietario, que tentou au
xiliar a sua companheira, 
::igarrando-a e puchando-a. 
Esta senhora caiu também 
fulminada, victima da sua 
abnegação. 

A tragédia não termi
nára ainda, pois o jorna
leiro José Manuel Gomes,. 
que a pareceu com o ohjec
tivo de salvar aquelas se
nhoras, não o fez de ma
neira a que evitasse a tarn
bé:n ser electrocutado. 

Este acidente causou a 
maior consternaçâo.-C. 

Fazemus esta transcri
çêJo a titulo preventivo do 
publico. 
-- - _-419 .... , ____ _ 

Dr. J\ntonio ilbreu 
Foi nomeado ajudanc~ de notario da Se

cretaria Notarial desta comarca o nosso pre

sado amigo Dr. Antonio de Abreu. 

Os nossos p1rabe11s, 
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.\CODE, 0 VIRGE\l 
\)' mii do Céu, como os nautas perdidos 
N11 imenso mar~ sem rumo, sem norte,. 
P'las fi:.riosas ondas combatidos; 
Assim, 6 Virgem, é a miuha sorte. 

O;; marinheiros só temem o mar, 
Pdas ondas temem ser sepultados; 
Eu temo, sim, mas é desagradar 
Ao Bom Jesus com taro grandes pecados: 

Como a barqainha, p'las vagas, batida 
No alto mar perdida a direcção, 
Assim, 6 Vi

1

rgem, é a minha vida: 

Ruge o demónio. Quem me dará a mão? 
Me livrará de taro grande homicida? 
-S) tu, lro3culada Conceição. 

BIRMAO PERALTO. 

IAieenças para l!lbo
ra~ão de alambiqlll'S 

Os pruprietarios de a
lambiques que pr(1duzarn 
simplesmente aguardente 
ou alcool proveniente de 
destilação de vinho, borras 
de vinho, bagaço de uva e 
êlgua-pé, quer de produçãu 
propr1a ou alheia não po
dem começar a sua labo
ração sem estarem muni
dos da licença a que alude 
o art. 0 105. º, da verba 
XX VIII da tabela de- sê lo 
euja taxa de 2n50 é paga 
por estampilhas,colêJ.da num 
dos exemplares das respe
ctivas declarações em tri
plicado, e inutilizada pelo 
proprietário ou gerente. 

Os proprietários de a
lambiques q u e produzi
rem alcool e aguat·den
te procedente de de~tilação 
de figos, nêsperas, medro
nhos, e outros prGdutos da 
industria nacional,não men
cionados G1nteriormente,não 
podem começar a sua la
boração sem estarem mu· 
nidos Ja licença do artigo 
105; verba XXIX Ja tabe
la d0 seln e cujas taxas de 
50~00, 250~00 e 875~00, 
conforme a capacidade do 
alamblque, são pagas por 
estampilhas cola<lns nas res
pectivas licenças, devendo, 
para esse fim. apr~s~ntar 
declarações em triplicado 
nas secções de finanças on · 
de prestam os demai~ ~s
clarecimentos necessarios 
tanto para estas com? para 
aquelas lic1:mças. cuJa va · 
lidade, de umas e outras, 
não pode exceder um an0. 

A falta de declaração 
e licenças é punida como 

li de llez~ntbra ~ t ~ ·t ~ 

transgressão da lei do sêlo, 
segundo os art. os 263 e 237 
do respectivo regulamento 
de 20-11-1926. 

. 
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Festa dtt Renasei- · 

1

1 

mentu 
Teve lugar n l ultim.l terça· 1 

feira, como estava anunciada a 
a fest:i da plantação da Arvore, 
promovida pelas Escolas Rod~i
gues Sampaio, desta vila, cujo 
programa exe.:tado foi como se-
gue: 

A's I 3 e meia horas, sai ia do cortejo das 
Escolos Rodrigues S.<m;>aio, que passou junto 
da Câmara M11t1icipal. O'.lde f.i! prestada con· 
tinencia á Bandeira Nacional. 

Pelas 14 horas teve inicio no Te<>tr'>· 
Cluh E>pÓ5endense um3 sessão solene, cons
tando do seguinte programa: 

HL'<O NACIONAL, cantado pelas crian
ças das escolas. 

Ab~rtu~a pela Presidencia. 
Alocução aos alunos, feita pela profcs,ora 

D. Maria Domingues M1riz. 
HINO ESCOLAR. 
Discurso pelo Rev.m 0 Arcipreste. 
Hinu da Árvore do Renascimento. 
D iscLuso pel.i aluna, Maria Augusta Rita 

dos Santos. 
Díscurso pelo aluuo, António Corrêa 

Ferreira. 
PLANTAÇAO DA ARVORE (canção). 
Poesia-A E~COLA-.;ela alua.< Alice 

Moceno Sim~'>. 
PELA PÁTRIA-soneto de Antonio C. 

de Oliveira-pelo aluno João Mariz de Sou
sa e Costa. 

PORTUGAL-j)oesia de Romeu Pimen
a-?ela aluna, Maria Beatriz da Costa Limó. 

PATRIA PORTUGUESA-poe;ia-pelo 
aluno, Antonio CerqLlÍnho Ribeiro da Fon
st.ca. 

A LUZ D') A. B. C.-?oesia pela alu
na Maria Albertina Vieira de So,1sa Almeida, 

A ~OSSA TFRRA-soneto-p~lo aluno, 
Esmeraldino <lo; Santo;, 

O GRANDE A'.\1)R-poesia-pelo o.· 
luno Antonio Molêd::i Gomes. 

O TRAB \LHO- poesia- pelo aluno, 
João Loureiro Barbo;;a. 

SAUDAÇ'\O A BANDEIRA-poesia
pelo aluno, Mário Morê lO Simão. 

Dissertação P.itriotici pelo prof. Carlos 
l\hrtins. 

Macia da Fonte-Hino pelas crianças da.s 
Escola o;. 

E•1cerramentu pela Presideucia. 
Finda a Se;;;ã' Sol~ne, procedeu-se à 

plantação da Arv .Jre do Renascim~nto. 
A •eg.tir, nas E;colas, foi fornecida às 

criança; um·1 peq•1ena merenda. 
Estas festas foram abrilhantadas pela Ban

da dos B:imbeiros Volun~ários de Espozende. 

BIBLIOGH l\FlA 
« Re11ista de Guima

rães» 
Acaba de ser distribui

da esta revista que se pu
blica em Guimarães de
baixo da direção da «80-
ciedade Martins Sarmen
to», ha 46 anos. 

O numero agora publi
cado é o 1 e 2, do segun
do semestre, Janeiro-Ju
nho, do corrente ano, que 
insere o seguinte sumario: 

Cartas de Martins Sar
men tu ao P. e Martins Ca -
pela.-Luís Chaves, O An
jo Custodio ou as «Pala
vras ditas e t<)rnadas l). -
Pedro Vitorino, Museus, 
Galerias e Coleções. --Fran
cisco Martius, Um friso de 
Vimaranenses ilustees.
Augusto Cezar Pires de 
Lima, A obra de Miseri · 
cordia dos Portugueses.
So•1sa Costa, Na Cita o ia 
de Briteiros. 

Estes 2 fasciculos per· 
tencem ao volume 46 que 
terminará no fim do ano, 
tantos são já os publica
dos. 

O custo de cada nu
mero é de 3 escudos, ou 
10~00 por ano. 

Redacção e adminis
tração Sociedade Martinu 
Sarmento, Guimarães, a 
quem deve sei' dirigida 
tnda a corre.spondencia. 

EN e 1 e LO p É D 1 A-P E D A G ó G 1 e A p R o G R E D I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
PROFUSAMENTE ILUSTRADA, DOUTRINAL, INFORMATií'A E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 

BIBLIOGRAFICA, DICIONARIO HISTORICO DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOCA
BULARIO TECNICO ETC., ErG. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
GOLABORAÇAO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e J?assos ~an.uel, 162 

PC>JE=r..~C> -----····-----Vai ser editada em fascículos de 32 páginas mensais e a cnme
çar em Outnbro próximo. E·n Jnlho saiu um numero especimeote 
no qual são expr)Stas f:l"l crrn iiçõ':l,; clrt a:-:i;;iirntur..t. E3tas serà > e~
p \Ih adas p'1r to.hs as Li.vrar1a.; e Eseol;\,; ·io Pdí.;. 

~.;;t~ o'Jra ê inii.;;p~ · 1'HVcl a tolo> o.; prvfls.;>n., e e;c1l1.; · l~ 
Pol'tngill, Ilhas e Colóllia.-:i. . . 

~o proxi no nu n ml dara n1:; in1H po · nrnore.;. A r~~1t~~ n B 
pe lido-:; de a.;;,;i11atura, d.tB l-3 j:'l.. O 1111 n ~]t".> e:;pJci n -:rn :;':lrá 1:rnvia i.u 
pela Empresa a quem o pedir. 

Comarca de Espozende 
'.E J.C>X'T OS 

De 40 dias 
Por este Juizo e 1.ª 

Secção, correm editus de 
40 di:.~s a confar da 2.ª e
ultima publicação do anun-· 
cio, citando Antonio Gon-· 
çalves Meira Junior ou . 
Antonio Gonçalves Neiva 
~unior, auzente em parte 
mcerta do Braúl e que te
ve nesta comarca v- seu 
ultimo domi~ilio na freaue
sia de Belinho, parav no 
praso de '10 dias, findo 
que seja o dos editos, vü· 
impugnar, querendo, sob 
pena de C)nfesso, a acção 
sumaria que a si e outros 
move Carolina Correi& de 
Abreu. comerciante, da 
referida frwuesia de Be
lin ho, destau comarca, na 
qual alega que é credoi'a 
destes pela quantia de 
381~00, proveniente de 
generos de mercearia for
necidos aos mesmos reus. 

Espozende, 19 de No
vembro de 1936. 

O Juiz de Direito 
Antonino Freire Falcão da Campo~ 

O Chefe da t. ª Secção 
Antonio Alves da Cunha 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
Por este m <~io se faz 

publico, que se encontra 
aberta a col'reição a todos 
os livros, papeis e proces
sos do ano corrente, des
ta co.narca de Espozende, 
pelo espaço de trinta dias 
a começar no dia 4 do 
corrente e a terminar no 
dia 3 de Janeiro proximo, 
pelo que são ronvidados 
todas as pessoas que te
nlrn m a fazer queixas con
tra os funcionarios sujeitos 
á correição a apresenta
las a0 Juiz respectivo. 

Espozende, 3 de De
zembro de 'l 936. 

O Juiz de Direito 
Antonino de Campos 
O Chefe da 1. ªSecção 

Antonio Alves da Cunha 

-----···-----
Por 4$00 

UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL. 
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~ Fannacia ;&C0STA 1 
~ .. ] (.+.ntiga Far. ma.eia Central) fffl m RUA :I.° DE ~E-~lEUBRO - E"POZE:.IDE ~~ 

1ITT Depois duma grande transformação 1~eabrl11 ao ~1~ .. fl_ un publico esta antiga e acreditada larmacfo ~__..ij 

... 

' onde se eneontra gran1le sortido de produto• 1lfl 
rnrr q1llmlcos e farm:lCCnticos IID i "cr~".:to~':'0q ~=]:~~;"~~:~ ~~_!,';; cz:-~-~a-d0-n-~-it_e_. -- 1 
~ Curativos e injecções.-Preços mod1cos. . _ ~f[ 1 Preferir OJta rarmacla ê tor a cerlm~~sor bem ~rvido em ~eço', e' qualtd•d:.! 

~~~ª~~êH~bd~~ dm~l&a~P a~&=-:9~ 

OBRA 19JO~Ui91E~TAL 

GRANDE ElUrnLorEDIA POllTUGU~~~ RR\ZILEIR \ 
Rio de .Janeh•o Lisboa 

Edição da 

EDITOKl~4f, E~UICl .. OPEl)f_.1\. 1,.da 
Está publieado o deeimo 10.0 laseienlo 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAJURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA . • . 

POR to.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria ate hoJe 
editada em língua portugue'»1 

TUDO NUMA SO OBRA U~lít SO OBRA PAr. ., TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRJ).RIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MES 

A' vnda na Livraria aESPOZENDENSE»-Espozende. 

1~~~~~~~~~~D?_~~~~~~~' 
li FARNHAIPEITORAL FERRUGINOSA 11 li A mais barat:. de to1fas as Farinhas e a mal!i l~1 
1 ; recomendada pelos nedlcos '~] 
1 ., 1~! A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força l:íiíl] 

I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
l~1 CREANÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES ~I 
l~I l~i ,~·A' venda em todas as Farmácias, !JEPOSI'l'O GERAL EM :~i 

I~ Drogarias e l\Ierciarias - BELE2'1 j~; 

l~'· 1 ~ -~ r _má ~=ia ~ ~ ª=~ ~-º~ & F i 1 !• º~-J~l
1 

i-=~~"i!~.d ~ --=~~~~~~~~~~11 

li de Dezembro de t9:1G 

~~Ãlfaiataria J)fira~~~ 
u.J - l1ft!l1J}~ UH!~ ~:D l'JSJlJ.Hl IL'lillil - Ll1 
~f· .'~~l Tendo feito pa<;sar est1 casa por um.a grande transformação, .~l"'j .' HH e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- ~ 

íl~ 
bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona · íl. 

J a preços sem competencia toda e qualquer obra. J 1 

Jli Tambem, e ao nlc:ince de todas as bolsas, acnba de pôr á ven- DJ 
<bO' da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. <&..> 

~ GRP.NDES NOVIDADES 1 
Wc~Rm~TIMA MO~~uªfil 
K1?'MW!ffk* FWWAWMAiiM· '* §!2N'hMtrw & 

~ Mala Real Inglesa 
Royal iUall 1.ioes, 1 ... lmlted 

fi• ~ 
' 

~.~ Paffoetes eorreios a sabir de Lisboa ~ 
~ ~ · .. iEstes Paquetes saltem 1le Lisboa no dia !1 íl seguinte e ntais os paquetes: ~i 
i:1i 2) ARLANZA em 1 de Dezembro para Madeira, S. Vicente, Pernambllco Bahia, Rio de ~1 .. 
f~ JaneiroS autos, Montvideu e Buenos Aires i· 
l~ (1) llighland Chie flaia em 8 de Dezembro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, f. 
~~ Montevideo e Buenos-Ayres 

~. \ (2) AL~ANZORA em 15 de Dezembro para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de. 
~j Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres 

n (1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. 
~ (2) ~ » 1.ª, 2.• e 3.a classes 

t
'·~ Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe escolher os be-

:11 . .' liches á vista das pla1itas dos pa411etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
1í M0'5 TODA A ANTECIPAÇÃO. 

f'! /)frigir aos nnicos agente .~ no norte de Porttigal: 

··~~ '' r;; ... 
"t 

~ i 
r~' 
t"' 

c:o. 
19, llUA DO INl'ANTE O. HENlUQUE.--PORTO 

on aos seits co1Tespondentes nas p1·ouincfo.s. 

e Wi'W PCGA -
=-DE-= 

l{a111iro d'Alni_eida (~ahral 
Praf,a do ltlnnieipio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
S2 s Deposi~o oficial da C." PORTUGUEZA DE TABA- õ 
S ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
=::: : DADE NACIONAL DE FOSFOROS 'V 
t:ii;i "=' ._ 

:.§ ~ Artigos t.,otog1•áfieos Kodák e itig(a : 
,3 ~ Perfumaria fina e Valores selados o ...... 
~ Q 

o 

-e ·~ =.,, 
~ g. -~ cd --== ~ E-4 <d 

~s 
~< 

Tabacos nacionaes e estranjeirm:i. Lotarias. 5 
LAMPADAs-LU~l.A E-F:ECiLlJ?8 e COLONi~L ,_ 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8. 
Gasolina, Petroleo e Oleos ;';; 

Nesta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os antenticos e afamados • -g 
"P .A.STEIS DA. OLARIN":E-3: A,, 1 > 

Os melhores descontos aos Sen bares revendedores 


